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APRESENTAÇÃO 

É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “As Ciências Humanas 
como Protagonistas no Mundo Atual”, cuja diversidade teórica e metodológica está 
assegurada nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da 
ordem de vinte e seis capítulos de professores, técnicos e pesquisadores oriundos 
de diferentes instituições brasileiras. 

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento na área de Ciência Humanas reconhecendo seu papel 
histórico, presente e futuro no desenvolvimento da sociedade a partir de conceitos 
e práticas delineadas e justapostas como ferramentas para compreender o mundo 
globalizado a partir de investigações que possam transformá-lo.

Nos dez primeiros capítulos da Coletânea, os autores e autoras tecem 
considerações importantes sobre as narrativas, memórias, autobiografias 
e identidades em diferentes contextos educacionais, perfazendo trajetórias 
metodológicas para a formação docente e discente seja na Educação Básica ou 
no Ensino Superior. Tais reflexões revelam o potencial crescente dos estudos 
envolvendo os percursos identitários no bojo das Ciências Humanas e demais 
desdobramentos na formação docente.

Os capítulos 11, 12 e 13 apresentam fecundas considerações envolvendo 
a temática ambiental e sustentabilidade, tendo como plano de fundo os debates 
inerentes à Educação Ambiental e outras práticas no âmbito da Educação Básica. 

O capítulo 14 analisa as cartas trocadas entre D. Pedro I e a Condessa 
de Belmonte, desvelando uma parte da história do país. Já nos capítulos 15 e 
16 os autores analisam respectivamente as competências socioemocionais no 
desenvolvimento humano e o Ensino Religioso no estado do Amazonas através de 
uma concepção filosófica-histórica-crítica.

Na sequência os capítulos 17, 18 e 19 apresentam respectivamente, um 
debate sobre atos de violência e inclusão escolar, a gênese do desenvolvimento 
da criança e a difusão diagnóstica do TDAH - Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade na infância tem sido um fenômeno do contemporâneo. 

O capítulo 20 apresenta-se uma importante trajetória de Simone de Beauvoir  
como resistência, buscando compreender o ser mulher frente ao contexto social. 
Nos capítulos  21 e 22, os pesquisadores  tecem considerações sobre as disputas do 
Positivismo e da Dialética na Sociologia Alemã e sobre o desenvolvimento humano 
a partir de uma leitura sócio-histórica. 

No capítulo 23, o autor apresenta uma fecunda leitura sobre os atributos 
relevantes para a formação de um pesquisador em Ciências Humanas. Enquanto 
no capítulo 24, nota-se uma análise sobre a formação continuada de professores da 



Educação Infantil a partir dos paradigmas da Pedagogia Crítica. 
Por fim, os capítulos 25 e 26 tecem considerações sobre a formação continuada 

de professores em EAD e a inclusão digital na Terceira Idade. 
Assim, esperamos que as análises e contribuições ora publicadas na 

Coletânea da Atena Editora propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como 
despertem novos e frutíferos debates para compreensão das Ciências Humanas 
como protagonistas no mundo atual; transformando as realidades, ensinando com 
criticidade, derrubando muros e barreiras com coerência metodológica e, sobretudo, 
estabelecendo diálogos e pontes para um novo futuro comum.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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RESUMO: O artigo tem por objetivo apresentar 
as contribuições da pesquisa (auto) biográfica 
no desenvolvimento da educação ambiental, 
tendo em vista a formação de valores para 
a ética do cuidado no ambiente escolar. O 
texto tem como referência uma pesquisa 
de Mestrado em Planejamento Ambiental, 
desenvolvida na Universidade Católica do 

Salvador, cujo campo empírico foi uma escola 
pública estadual, no município de Ribeira do 
Pombal-BA. A pesquisa de natureza qualitativa, 
do ponto de vista metodológico, assumiu 
a abordagem (auto) biográfica e utilizou os 
grupos focais e as entrevistas narrativas como 
instrumentos de pesquisa. A partir da análise 
de excertos das narrativas (auto) biográficas 
dos estudantes, definimos categorias teóricas, 
das quais destacamos as representações 
sociais dos estudantes como um referencial de 
vida e os sentidos dos valores humanos para 
a educação ambiental. Para compreendê-las 
buscamos estabelecer diálogos com autores 
como Moscovici (2015) e Halbwachs (1990) 
entre outros. Foi possível constatarmos que 
o trabalho (auto) biográfico revela potencial 
para o desenvolvimento de valores éticos dos 
estudantes, ao explorar a relação intrapessoal 
e a emergência de suas representações 
sociais, além de se constituir em um importante 
instrumento para a compreensão dos 
professores sobre as formas de relação dos 
estudantes com o ambiente escolar, os quais 
revelam os valores construídos e aplicados por 
estes. Dessa forma, concebemos a pesquisa 
(auto) biográfica como um relevante instrumento 
pedagógico que pode ser desenvolvido pelas 
diversas áreas de conhecimento, no sentido de 
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transformar a educação ambiental numa prática concreta, que considera os sujeitos e 
suas relações com o ambiente escolar. 
PALAVRAS-CHAVE: Narrativas (auto) biográficas. Ética do cuidado. Educação 
Ambiental.

BIOGRAPHIC (SELF) RESEARCH AND ENVIRONMENTAL EDUCATION: 

FORMATION OF VALUES AND ETHICS OF CARE IN THE SCHOOL 

ENVIRONMENT

ABSTRACT: The present article aims to exhibit the contributions of (auto) biographical 
research in the development of environmental education, with a view to formation values   
for the ethics of care in the school environment. The text is based on a Master’s research 
in Environmental Planning, developed at the Catholic University of Salvador, whose 
empirical field was a state public school, in the city Ribeira do Pombal-BA. Qualitative 
research, from a methodological point of view, took the (auto) biographical approach and 
used focus groups and narrative interviews as research instruments. From the analysis 
of excerpts from the students ‘(auto) biographical narratives, we define theoretical 
categories, from which we highlight the students’ social representations as a reference 
for life and the meanings of human values   for environmental education. To understand 
them, we seek to establish dialogues with authors such as Moscovici (2015) and 
Halbwachs (1990) among others. It was possible to verify that the (auto) biographical 
work reveals potential for the development of students ‘ethical values, by exploring 
the intrapersonal relationship and the emergence of their social representations, in 
addition to being an important instrument for the teachers’ understanding of the forms 
relationship between students and the school environment, which reveal the values   
constructed and applied by them. Thus, we conceive (auto) biographical research as a 
relevant pedagogical tool that can be developed by the various areas of knowledge, in 
order to transform environmental education into a concrete practice, which considers 
the subjects and their relations with the school environment.
KEYWORDS: (auto) biographical narratives. Care ethics. Environmental education.

1 |  INTRODUÇÃO

O presente artigo tem como referência uma pesquisa de Mestrado em 
Planejamento Ambiental, desenvolvida na Universidade Católica do Salvador, 
cujo campo empírico foi uma escola pública estadual, no município de Ribeira do 
Pombal-BA e objetiva apresentar as contribuições da pesquisa (auto) biográfica no 
desenvolvimento da educação ambiental, tendo em vista a formação de valores 
para a ética do cuidado no ambiente escolar. A abordagem (auto) biográfica adotada 
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para o desenvolvimento da pesquisa revelou-se uma estratégia potencial para o 
desenvolvimento da educação ambiental dentro do ambiente escolar.

É importante ressaltar que a educação ambiental pode se constituir como uma 
excelente oportunidade de formação para o ensino de valores éticos no ambiente 
escolar, de modo a promover o diálogo entre as diferentes áreas do currículo. Jacobi 
(2003) destaca que o desafio que se coloca é o de formular uma educação ambiental 
que seja crítica e inovadora, formal e não formal, voltada para a transformação 
social. O seu enfoque deve buscar uma perspectiva de ação holística que relaciona 
o homem, a natureza e o universo, tendo como referência o fato de que os recursos 
naturais se esgotam e que o principal responsável pela sua degradação é o ser 
humano. Nessa visão educacional, o ensino de valores é de grande relevância, e 
o tratamento ético é um aspecto educacional essencial a ser considerado nesse 
contexto.

Com essa compreensão, o currículo escolar necessita, pois, tomar uma 
dimensão mais abrangente, não se limitando apenas ao ensino de conteúdos 
informativos, mas, principalmente, entendendo que o conhecimento é uma 
construção social, que se efetiva a partir das relações sociais e experiências vividas 
pelos estudantes e isso inclui o aprendizado de valores socialmente importantes. 
Além disso, Jacobi (2003) salienta que a educação ambiental necessita ser vista 
como um processo de permanente aprendizagem, que valoriza os diversos tipos de 
conhecimento e forma cidadãos com consciência local e planetária.

Cidadania aqui tem a ver com a identidade e o pertencimento do cidadão a 
uma coletividade. A educação ambiental, como formação e exercício de cidadania, 
refere-se, então, a um novo modo de encarar a relação do ser humano com o outro 
e com a natureza, baseada em uma ética, que pressupõe outros valores morais e 
uma forma diferente de ver o mundo. Nessa perspectiva, as transformações sociais, 
as políticas públicas e educacionais vão se organizando e se estruturando, criando 
e implementando leis que contemplem a urgente necessidade do desenvolvimento 
da Educação Ambiental, nos mais diversos contextos sociais e, em especial, no 
âmbito escolar.

As contribuições das narrativas (auto) biográficas para o desenvolvimento 
da educação ambiental se estabelece na dimensão da relação intrapessoal dos 
estudantes, ou seja, na relação do estudante com ele mesmo, conduzindo-o a uma 
reflexão ética, que ao buscar na sua memória lembranças de vida, modelos de 
comportamentos que são seus referenciais pessoais, emerge o reconhecimento do 
conjunto de princípios e valores que movem seus comportamentos, sua percepção 
socioambiental, sentimentos, posicionamentos narrativos, relações interpessoais 
socioafetivas, entre outros aspectos. As narrativas (auto) biográficas se revelam 
como um instrumento de reflexão ética, que pode ser explorado dentro dos ambientes 
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escolares, sendo uma atividade exequível e potencializadora para a formação dos 
estudantes, além de favorecer uma melhor compreensão dos professores sobre as 
formas de relação com o ambiente escolar, os quais revelam os valores construídos 
e aplicados pelos estudantes, bem como a sua bagagem cultural, ao tempo que 
servem como instrumentos de (auto) avaliação para o próprio trabalho docente, no 
sentido de identificar a efetividade do que tem sido ensinado no ambiente escolar, 
principalmente no que se refere a educação ambiental.

Assim, do ponto de vista metodológico, a pesquisa adotou uma abordagem 
(Auto) biográfica, que, como afirma Abraão (2003, p. 83), se constitui, dentre outros 
elementos, pelo uso de narrativas produzidas por solicitação de um pesquisador, 
que estabelece com o entrevistado, “uma forma peculiar de intercâmbio que 
constitui todo o processo de investigação”. Desse modo, Souza (2014) afirma que 
as narrativas (auto) biográficas, centradas nas trajetórias, percursos e experiências 
dos sujeitos, são marcadas por aspectos históricos e subjetivos frente às reflexões 
e análises construídas por cada um sobre o ato de lembrar, narrar e escrever sobre 
si.

Considerando as possibilidades de fontes que podem ser produzidas, definimos 
pelas histórias orais e recursos fotográficos, os quais consideramos apropriados 
para as produções (auto) biográficas propostas para a pesquisa, e optamos, nessa 
perspectiva de trabalho, pelos dispositivos: grupo focal e entrevista narrativa.

O grupo focal, como dispositivo de pesquisa, foi de grande relevância neste 
estudo. Considerando as afirmações de Gatti (2005), reconhecemos eles permitem 
compreender práticas cotidianas, ações e reações a fatos e eventos, comportamentos 
e atitudes, constituindo-se em uma fonte importante para o conhecimento das 
representações, percepções, crenças, hábitos, valores, restrições, preconceitos, 
linguagens e simbologias prevalentes no trato de alguma questão por pessoas, 
de  modo que não seria possível com outros métodos, permitindo emergir uma 
multiplicidade de pontos de vista e processos emocionais, pelo próprio contexto de 
interação criado.

Também consideramos as orientações Jovcelovitch e Bauer (2007) no que se 
refere a utilização das entrevistas narrativas, vez que, por meio delas, as pessoas 
lembram o que aconteceu, colocam a experiência em uma sequência, encontram 
possíveis explicações para isso, e jogam com a cadeia de acontecimentos que 
constroem a vida individual e social. 

As entrevistas narrativas e os grupos focais revelaram-se como instrumentos 
eficazes para as produções (auto) biográficas, pois os estudantes ao contar uma 
história, sobre si ou sobre o outro, mergulham em uma relação íntima com seu eu, 
revisitando em sua memória, pessoas ou grupos sociais que são referências de 
vida, e revelam os valores que orientam suas condutas humanas, suas posturas 
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passivas ou críticas, suas capacidades de reflexão na tomada de decisões, 
deixam entrever pistas de preconceitos, estereótipos e padrões sociais de conduta 
tradicional cristalizados, historicamente na sociedade, expõe sua visão  política, 
social, econômica e ambiental, afloram suas preferências afetivas, enfim,  deixam 
evidências e pistas do seu pensar, sentir e agir, trazendo as marcas de uma história 
de vida.  

Foram realizadas três reuniões com a formação do grupo focal, seguindo as 
orientações de Gatti (2005) para o desenvolvimento dos trabalhos. No entanto, 
embora a autora não oriente iniciar o grupo focal com músicas de relaxamento, 
sentimos a necessidade de incluir este elemento a fim de facilitar a concentração 
dos estudantes. Além disso, utilizamos fotos de depredação do ambiente da escola 
que se constituiu campo empírico dessa pesquisa, como provocação e estímulo 
para as narrativas.

2 |  A REPRESENTAÇÃO SOCIAL DOS ESTUDANTES E SUA RELAÇÃO COM O 

AMBIENTE ESCOLAR

Na busca de compreensão sobre a terminologia representações sociais e 
melhor entendimento distintivo entre representações individuais e as representações 
coletivas, alicerçamos o estudo a partir das contribuições de Maurice Halbwachs 
(1990), sociólogo, francês, discípulo de Durkheim, que publicou a obra “A memória 
coletiva”.  Na respectiva publicação, o autor afirma que é impossível conceber o 
problema da evocação e da localização das lembranças sem utilizar os quadros 
sociais reais, como pontos de referência, para a reconstrução da memória. Nesse 
sentido, Halbwachs (1990) afirma que nossas lembranças sempre são coletivas, 
mesmo que estejamos sós, nos momentos de reflexões, sempre retomamos em 
nossas lembranças aqueles grupos, os quais consideramos referências.

Na concepção do autor referido, as memórias individuais e as memórias 
coletivas (metáfora do autor) estabelecem uma dinâmica interativa, dialética e 
ambas interagem para permitir o reconhecimento e a reconstrução de uma história. 

A partir dessa compreensão, consideramos para este estudo o pensamento de 
Halbwachs (1990) reforçado nas ideias de Moscovici (2015), na obra “Representações 
Sociais:  Investigações em psicologia social”, publicada inicialmente em 1961, a 
qual fundamenta-se na ideia da inter-relação entre o individual e o coletivo, numa 
dupla dimensão entre sujeito e sociedade que compreende as representações na 
dimensão de conceitos sociológicos e psicológicos, sintetizada no conceito de 
representações sociais. A fim de agregar valor a esse conhecimento, concebemos 
para as representações sociais dos estudantes também suas representações 
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ambientais, considerando uma tripla dimensão de aspectos que se encontram entre 
o sujeito – a sociedade – e o meio ambiente.

Nesse sentido, foi possível identificar na análise dos excertos das narrativas 
(auto)biográficas, produzidas a partir dos grupos focais e das entrevistas narrativas, 
as representações socioafetivas como referencial comportamental dos estudantes, 
as representações sociais da infraestrutura da escola; do corpo docente e da 
educação ambiental. 

2.1 Representações socioafetivas como referencial comportamental

O afeto é uma forma de demonstração do sentimento intrínseco ao ser 
humano que organiza suas preferências e orienta seus comportamentos.  Na 
origem etimológica, a palavra afeto vem do latim affectus, particípio passado do 
verbo afficere que significa tocar, comover o espírito. As narrativas (auto) biográficas 
revelam que é na dimensão do afeto que se estrutura a referência comportamental 
dos estudantes. Amigos e familiares se tornam um referencial de comportamento, 
quando os estudantes são por esses afetados, despertando-lhes sentimentos.

Segundo Halbwachs (1990) na ordem das relações afetivas, em que a 
imaginação desempenha papel importante, tomando como referência um ser 
humano que ama muito e o outro que ama moderadamente, aquele que amou 
mais intensamente se lembrará mais tarde de situações, declarações e promessas 
que marcaram sua memória, muito mais que o outro que amou moderadamente, 
esse, por sua vez, talvez considere que estas lembranças sejam insignificantes ou 
passaram despercebidas.

Em sentido análogo, sobre os laços afetivos entre aluno e professor, o afeto 
expresso em cada palavra, cada gesto e em cada atitude de um docente pode 
ser eternizado nas lembranças dos discentes, e se tornar um referencial para sua 
vida, sem que o próprio professor seja capaz de imaginar. Essa reflexão evidencia 
a responsabilidade de nossa postura profissional diante dos estudantes, o que 
não deve ser nunca negligenciado. Freire (2002, p. 24) destaca, “às vezes, mal se 
imagina o que pode passar a representar na vida de um aluno um simples gesto do 
professor. O que pode um gesto insignificante valer como força formadora ou como 
contribuição à assunção do educando por si mesmo”. Nesse sentido, a estudante 
Lisa1 (entrevista narrativa) evidencia o quão significativo é a relação de amizade que 
se estabelece com alguns professores, ao afirmar que “além de um professor, eu tinha 
um amigo, a gente cria laços de amizade, que podem nos ajudar [...]”. A relação de 
amizade sentida pela estudante, talvez, não seja a mesma percebida pelo professor, 
mas é fato que o afeto sentido por ela é fruto de uma relação harmoniosa construída 
com o professor, o que colaborou para que se estabelecesse entre ambos um certo 

1. O nome dos estudantes atribuídos no texto da pesquisa são fictícios a fim de garantir o anonimato dos mesmos. 
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grau de confiança percebido pela discente. É nessa percepção, que se enquadra 
o compromisso, o engajamento e a responsabilidade do profissional em educação, 
cujas, impressões (boas ou ruins) que se deixa para os estudantes, configuram-
se em elementos marcantes e até mesmo inimagináveis que são tomadas pelos 
estudantes como referência de comportamento.

Por outro lado, a estudante Lisa (entrevista narrativa) revela que tem professores 
que nos trata “de forma rude, julgava ou criava um olhar para nós [...]”, gerando 
certo descontentamento. As representações socioafetivas da estudante toma como 
parâmetro para reconhecimento e reconstrução de suas memórias, as lembranças 
de afeto e desafeto e sinaliza o valor das relações afetivas no processo educativo. 

Foi possível perceber ainda que os estudantes, ao mesmo tempo em que 
narram situações sobre si, acabam também por considerar experiências vividas 
pelos outros colegas, em um sistema de comparações e posicionamentos tomados 
a partir das representações sociais. O estudante Fábio (entrevista narrativa) 
sinaliza no excerto da sua narrativa que tem “alunos que não gostam de estudar, 
ficam vagabundando pela escola, depredando a escola [...]”. Essa explicitação do 
estudante pontua uma representação social a partir dos valores educativos que ele 
deposita sobre a escola e, nessa expressão, assume o posicionamento no contexto 
social escolar de oposição às atitudes de depredação. 

Não tão distante desse fato, a estudante Ana (grupo focal) exemplifica, ao contar 
após encerramento do grupo focal, que a interação com os colegas no grupo permitiu 
uma aproximação melhor sua com o estudante Jorge, e esse fato colaborou para 
que ela mudasse de opinião com relação ao colega. Nas palavras da estudante: “eu 
achava ele metido, mas vejo que ele é muito legal mesmo, já virou amigo da gente”. 
Assim, os preconceitos e os estereótipos são exemplos deste tipo de representações 
sociais imaginárias, as quais conduzem os estudantes a atitudes discriminatórias e 
geradoras de muitos outros conflitos sociais, dos quais a depredação e a violência 
são consequências identificadas e essa é uma problemática psicossocioambiental 
que precisa ser tratada com uma prática concreta de educação ambiental. 

O excerto da narrativa da estudante Ana (grupo focal) nos permite ainda 
constatar, no pensamento de Moscovici (2015), que a elaboração das representações 
sociais é construída sempre em uma dinâmica de inter-relação entre o individual e o 
coletivo. O autor destaca que, “para se compreender e explicar uma representação, 
é necessário começar com aquela, ou aquelas, das quais ela nasceu” (p. 41). 
Alerta também que “quanto mais a origem de um comportamento é esquecida e 
sua natureza convencional ignorada, mais fossilizada ela se torna” (p. 15). Desse 
modo, podemos inferir que as representações sociais dos estudantes, reveladas 
nas histórias de vida escolar narradas, nos permitem identificar, na subjetividade do 
sujeito, os fatores que seriam a raiz dos problemas que colaboram para a depredação 
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do espaço escolar, fatores estes que podem ser percebidos na subseção seguinte.

2.2 Representações sociais dos estudantes sobre o espaço escolar e os 

aspectos de depredação

De acordo com a etimologia da palavra, espaço, vem do latim, spatium, que 
significa distância, intervalo. Outras significações são propostas para a palavra 
espaço como: área que está em um local entre limites, lugar vazio que pode ser 
ocupado, conjunto de circunstâncias (ex.: queremos um espaço de diálogo e 
tolerância), lugar (extensão limitada), intervalo de tempo (no espaço de um ano), 
local destinado a certas atividades (espaço teatral, educacional, lazer), situação 
oportuna (a firma abriu espaço para novos funcionários).

Os espaços recebem a marca de um grupo de pessoas e de situações 
específicas, representam um jeito de ser comum delas se expressarem. O espaço 
ocupado por um grupo de pessoas traz em si uma variedade de elementos e 
significações que representam a vida social desse grupo, que merece uma atenção 
especial a ser considerada. Essa compreensão nos conduz a refletir sobre esse 
espaço escolar que aflora nas narrativas (auto) biográficas estudantis.

Milton Santos (2006, p. 70) destaca brilhantemente que “é a sociedade, isto é, 
o homem, que anima as formas espaciais, atribuindo-lhes um conteúdo, uma vida”.  
O autor afirma, ainda, que uma casa vazia ou um terreno baldio, um lago, uma 
floresta, uma montanha, pelo simples fato de existirem como formas, seriam apenas 
paisagens e não espaços, pois não participam do processo dialético, a não ser que 
lhes sejam atribuídos determinados valores, e passem a ser ocupados como espaços. 
Assim, de acordo com Santos (2006), o espaço é a síntese, entre o conteúdo social 
e as formas espaciais e, quando a sociedade age sobre o espaço, ela não o faz 
sobre os objetos como realidade física, mas como realidade social, incorporam-se 
conteúdos de vida aos objetos sociais. É nessa compreensão abordada pelo autor 
que utilizamos a terminologia espaço para descrever as representações sociais dos 
estudantes dentro do espaço escolar.

Ao destacar a interação estudantil, no âmbito social sobre os objetos e o 
patrimônio escolar no qual atribui a esse espaço uma configuração específica, que 
caracteriza seus estilos particulares de viver, de pensar e agir sobre esse espaço.  
As interações sociais estudantis são as mais diversas e algumas dessas deixam 
suas marcas nas paredes, no material depredado, na disposição dos objetos e o 
descarte do lixo no espaço escolar.  O descaso e o cuidado com o ambiente são 
dois elementos comportamentais importantes, são assim revelados. Esse descaso 
retrata o distanciamento da comunidade estudantil do cuidado para com o espaço 
escolar, sinalizando pistas da ausência de um conteúdo de vida correlacionado à 
educação ambiental, à luz dos valores éticos para o cuidado, além de revelarem 



As Ciências Humanas como Protagonistas no Mundo Atual Capítulo 11 135

a precariedade da infraestrutura escolar. Conforme identificamos no excerto da 
narrativa da estudante Carla (entrevista narrativa): “O colégio precisa melhorar muito 
na estrutura como: forrar salas, ter um teatro, refeitório, aula de violão, biblioteca 
com computadores para fazer trabalho, pois muitos colegas não têm computador 
em casa [...]”.

Por outro lado, as representações estudantis além de evidenciar a precariedade 
do espaço físico escolar, também revela a escola como espaço de oportunidades, 
conforme se percebe no excerto da narrativa da estudante Carla (grupo focal), ao 
mencionar: “[...] vejo esse colégio como uma oportunidade de vida, significa muitas 
coisas, até porque está me deixando preparada para o meu futuro, e para fazer um 
bom Enem (Exame Nacional do Ensino Médio) e vestibular”. Também, percebendo a 
escola como um espaço de oportunidade o estudante Rafael (entrevista narrativa), 
utilizando a ideia da metáfora da porta aberta, faz sua referência: “O ambiente 
escolar é uma porta aberta para o futuro, tanto no pessoal como no profissional, 
profissional porque me deixa preparado para trabalhar e para a universidade, 
pessoal porque conhecemos muitas pessoas e fazemos muitas amizades [...]

Os estudantes ao fazerem referências às amizades sinalizam para uma 
outra ideia de espaço escolar, como espaço socializador e a estudante Joana 
(grupo focal) aborda essa ideia com uma riqueza de detalhes que necessita ser 
relevantemente considerada ao referir-se a escola como: [...] um local onde se 
aprende um pouco sobre tudo, não só sobre assunto de anos atrás, mas um meio 
social de viver, aprende a si socializar, não só sobre a nossa cultura, mas muitas 
outras. A estudante nos sinaliza para a função social da escola, como um espaço 
que deve ser colocado deliberadamente para a construção do conhecimento social, 
para a formação cidadã do estudante. No entanto, nota-se pelo contexto social da 
escola revelado nos aspectos de violência e depredação essa fragilidade educativa, 
identificada também por outros autores na literatura dos quais destacamos Sposito 
(2002) ao abordar que o atual modelo de escolaridade, voltado para o social, se 
encontra em uma situação de esgotamento, pois convive com o enfraquecimento 
da capacidade socializadora da escola, como instituição de formação de novas 
gerações. Pontuamos para a necessidade de adequação da estrutura física 
da escola para o cumprimento da função socializadora como fundamental, pois 
percebemos que os espaços escolares precários, inadequados e sem vida, além de 
profissionais pouco ou nada envolvidos com a causa, se revelam como um entrave 
para o cumprimento deste papel socializador que propicie também o despertar do 
sentimento de pertencimento.

Nesse sentido, Silva (2013, p. 12) destaca a essencialidade de se despertar 
no estudante um sentimento de pertencimento. No excerto da estudante Ana (grupo 
focal), ao expressar: “nós temos que cuidar do ambiente escolar, porque depois 
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nossos filhos, netos e bisnetos vão passar por aqui também, vão ver que nós cuidamos 
e ter um exemplo para não destruir o patrimônio público”. A estudante demonstra o 
valor do cuidado com o ambiente escolar ao envolver de um valor afetivo projetado 
para seus descendentes.  Silva (2013, p.12) revela que “se sentimento de fazer 
parte, de pertencer, nesse entendimento, transcende os obstáculos da insatisfação, 
bem como, as críticas ao espaço possuem uma conotação de desejar o melhor, de 
intervir positivamente no sentido de corrigir os aspectos negativos [...]”. A estudante 
Mara (entrevista narrativa) colabora também para essa compreensão ao referir-se 
ao fato de que “aqui no colégio encontrei pessoas especiais, meus amigos [...]”.  A 
necessidade de se encontrar uma identidade (reconhecimento de característica no 
outro que estão em mim) no grupo, buscada na representação social implica no 
recurso mental explorado, a fim de se sentir pertencente a um determinado contexto 
social. O reconhecimento do “eu me identifico” tem “características familiares”, aflora 
o sentimento de pertencimento, permite o estudante se sentir incluído.  O sentir-se 
pertencente a algum lugar demanda envolvimento dos estudantes, atribuições de 
responsabilidades, superação das insatisfações no sentido de buscar melhorias 
que estejam ao seu alcance, entendendo, assim, o valor do espaço escolar para a 
sua vida e percebendo a escola como um patrimônio pertencente a todos e que por 
isso necessita ser cuidado por todos.  O sentir-se valorizado no ambiente escolar 
não só pela qualidade da estrutura física, mas, também, pelos profissionais que 
nela exercem sua função, é outro ponto extremamente relevante que precisa ser 
considerado pela comunidade escolar e nesse sentido a figura do professor assume 
papel essencial.

É na imagem do professor que os estudantes depositam a confiança de um 
ensino de qualidade e expressam a esperança de um futuro melhor, conforme se 
observa no excerto da narrativa do estudante Lisa (grupo focal): “Vejo o colégio que 
estudo de uma forma legal, porque é daqui que nos tornaremos pessoas melhores, 
em qualidade de ensino e aprendizagem, com professores competentes [...]”. Diante 
do exposto, destacamos as afirmações de Mesquita (2009) sobre a escola, ao 
alertar que esta precisa está comprometida com o desenvolvimento dos princípios 
éticos e morais. Puig e Araújo (2007) alertam que, enquanto a preocupação com 
a construção de valores de ética, democracia e direitos humanos, não entrarem 
seriamente na pauta das prioridades educacionais e sociais do Brasil e os gestores 
da administração escolar e universitária não a assumirem, seguiremos patinando e 
apenas lamentando as desigualdades e injustiças sociais. Freire (2002) afirma que 
não é possível pensar os seres humanos longe, sequer, da ética, quanto mais fora 
dela, uma vez que isso seria uma transgressão. 

Assim, a postura ética se afirma como valor humano fundamental para se 
desenvolver dentro dos espaços escolares, tendo em vista entre outras questões a 
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relação da problemática ambiental e o cuidado com o ambiente escolar.

3 |  OS SENTIDOS DOS VALORES HUMANOS PARA A EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Entre as tipologias dos valores humanos suas origens e conceitos percebidos 
na literatura, ao aproximá-los da análise dos excertos das narrativas dos estudantes, 
despertaram nossa atenção e interesse pela compreensão do percurso de vida 
escolar dos adolescentes, no qual se dá a construção de valores, através das 
interações socioambientais. Interessa-nos apreender, o sentido atribuído ao cuidado 
do ambiente escolar, como um dos tipos de valores humanos a ser apropriado 
dentro desse contexto, tendo em vista a relevância do ambiente social escolar, para 
o desenvolvimento de comportamentos alicerçados nos valores socioambientais, 
em respeito a todas as formas de vida e cuidado ao ambiente.

Nessa compreensão, adotamos a ideia de valor como um fundamento ético 
que orienta o comportamento humano, que não muda ao sabor das circunstâncias, 
sendo um atributo pessoal, apreendido pela qualidade e relevância do mérito que 
lhes é atribuído e que se constrói alicerçado no sentido (conexão de pensamento e 
sentimento) que se atribui a algo ou a alguém.

Na análise do excerto do estudante Caio (grupo focal) ao revelar que 
“muitos quebram sem saber o prejuízo que pode causar ao ambiente”. A narrativa 
deixa entrever que existe uma ausência de valores éticos e socioambientais, 
correlacionados ao espaço escolar, despendida por parte de alguns estudantes. 
Essa ausência de valores correlacionado ao espaço escolar, também é percebido 
em outros excertos, dos quais vale destacar o da narrativa da estudante Lisa 
(entrevista narrativa) ao revelar que “[...] os alunos não sabem zelar aqui do colégio 
[...]”. É perceptível que, enquanto alguns alunos não sabem cuidar do ambiente 
escolar, ou talvez, não tenham aprendido a cuidar desse ambiente com o valor que 
lhes deveria ser atribuído, outros revelam o aflorar de um valor a escola, conforme 
se observa no excerto da narrativa do estudante Tiago (entrevista narrativa) ao 
afirmar que “eu também não gostava muito da escola, mas eu aprendi que é ali 
que está o meu futuro, e que temos que dar valor e preservar”. A percepção do 
estudante sobre o sentido da escola para sua vida, desperta nele o sentimento do 
gostar, culminando com a atribuição de valor ao estudo e a escola.

Nesse desenrolar das narrativas foi possível perceber nos excertos dos 
estudantes os distanciamentos de interesses culturais e de tipos de valores dentro 
do ambiente escolar. Dessa forma, notamos o estabelecimento de uma crise 
intraescolar que pode ser a edificação de uma crise social e ambiental (extraescolar), 
que sofrem influências mútuas, pois é de dentro das escolas que saem profissionais 
e governantes. É nessa perspectiva que se estabelece o sentido do ensino de 
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valores para os profissionais da educação, o que não pode ser negligenciado.
Na tipologia dos valores proposta por Gouveia et al. (2009) ao apresentarem 

três tipos de orientações valorativas: valores pessoais, centrais e sociais. A partir 
do parâmetro valorativo construído por Gouveia, sentimos, a partir da análise a 
necessidade de redimensionamento das orientações valorativas e, em tempos 
atuais, precisaríamos dar atenção aos: valores individuais, valores sociais e os 
ambientais.

Nesse sentido, compreendendo a relevância conceitual da palavra ética, 
podemos   inferir que a ética representa, para o ensino de valores, a coluna 
vertebral, o eixo reflexivo, que se impõe sobre os demais valores, lhes atribuindo 
o sentido necessário para sua compreensão e apreensão, e, dessa forma, poder 
guiar a conduta humana. A ética se revela como um tipo de valor fundamental para a 
educação, em especial, para o ensino de valores a partir de uma educação ambiental 
humanizadora. Sobre essa questão, Freire (2002) afirma que não é possível pensar 
os seres humanos longe, sequer, da ética, quanto mais fora dela, uma vez que isso 
seria uma transgressão. Chauí (2007, p. 1) destaca que: “O agente ético é pensado 
como sujeito ético, isto é, como um ser racional e consciente que sabe o que faz, 
como um ser livre que decide e escolhe o que faz, e como um ser responsável que 
responde pelo que faz”.

Sobre essa questão, Boff (2012, p. 10) alerta que “Não entrou nos nossos 
processos educativos o sentido do cuidado necessário como a relação amorosa 
com a natureza, a preocupação com a sua preservação para as futuras gerações 
[...]”. Acrescentamos a essa proposição do autor que de fato, não entrou nos nossos 
processos educativos o sentido do cuidado do ambiente escolar.

Nesse sentido, a ética se apresenta para a nobreza do pensar sobre si, sobre o 
outro, sobre as nossas relações, sobre a natureza e os problemas ambientais, tendo 
em vista buscar formas de cuidado necessárias para uma melhor qualidade de vida 
para todos, construindo conhecimentos a partir das interações socioambientais.

A partir dessa percepção, vemos a necessidade ética de responsabilidade pelo 
desenvolvimento da educação ambiental que até então, na análise dos excertos, nos 
revelam uma necessidade de uma educação socioambiental. Sobre essa questão, 
Puig e Araújo (2007) afirmam que a ética da responsabilidade pressupõe implantar 
a preocupação com as condições futuras da vida humana. Implica ensinar os jovens 
que é preciso pensar nas consequências previsíveis de nossos atos em relação à 
natureza, a fim de assegurar o futuro.

Nessa compreensão para uma educação ambiental que vise um ensino de 
valores éticos e socioambientais, percebemos a necessidade de compreensão da 
tipologia de projetos educacionais, e verificamos importantes esclarecimentos na 
abordagem de Moura (2006), ao apresentar as seguintes classificações: projetos 
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de intervenção, projetos de pesquisa, projeto de desenvolvimento ou de produto, 
projeto de ensino, projeto de trabalho. Destas tipologias identificamos a pedagogia 
de projetos como adequada para o desenvolvimento dos valores socioambientais.

Sobre a Pedagogia de Projetos, Prado (2003) elucida que ela deve permitir 
que o aluno aprenda fazendo, que ele reconheça a própria autoria no que produz, 
permita-os contextualizar conceitos e descobrir novos durante o desenvolvimento 
do projeto. Neste processo de aprendizagem, o estudante precisa selecionar 
informações significativas, tomar decisões, trabalhar em grupo, gerenciar confronto 
de ideias, enfim, desenvolver competências interpessoais para aprender de forma 
colaborativa com seus pares.

Nesse sentido, sobre essa proposta, Hernández (1998) defende que não se 
trata de uma metodologia didática, mas de uma forma de entender o sentido da 
escolaridade, baseado no ensino para a compreensão, pois os estudantes, nesse 
processo, participam da pesquisa, a qual tem sentido para eles, e utilizam diferentes 
estratégias de pesquisa, como participação no processo de planejamento da própria 
aprendizagem; posturas flexíveis, para reconhecer o “outro” e compreender seu 
próprio entorno pessoal e cultural. A finalidade é, portanto, promover nos estudantes 
a compreensão dos problemas que investigam.

No desenvolvimento desta proposta educativa verificamos a possibilidade de 
explorar nos estudantes as relações intrapessoais (na sua relação com seu Eu), as 
relações interpessoais (na relação do Eu com o outro – Eu+Social) e a relação do 
indivíduo com seu ambiente (Eu+Ambiental), colaborando para o reconhecimento 
e a reconstrução dos valores pessoais, sociais e ambientais. Nessa perspectiva, 
vislumbramos a educação ambiental como uma educação socioambiental, que 
permita aos estudantes reconhecerem e reconstruírem seus valores pessoais, 
sociais e ambientais, na promoção de um equilíbrio desses valores que necessitam 
se harmonizar para o bem comum a todos. Nesse sentido, percebemos na 
Pedagogia de Projetos uma proposta de trabalho que poderá agregar valor para o 
desenvolvimento de todos esses aspectos, tendo em vista os cuidados necessários 
com todas as formas de vida do planeta. E a ética para o cuidado no contexto escolar 
se revela como um aspecto fundamental para a formação humana na perspectiva 
do ensino dos valores.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando a análise das contribuições das narrativas (auto) biográficas, 
desenvolvida no percurso da pesquisa do mestrado já referida, foi possível constatar 
o valor da metodologia da abordagem (auto)biográfica, a partir do grupo focal e 
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das entrevistas narrativas, para o estudo do campo empírico, através dos quais se 
obteve uma riqueza de contribuições dos estudantes sobre seu pensar, sentir e agir 
no cotidiano da vida escolar. Ao tempo que explicitam suas representações sociais 
sobre o ambiente escolar, os estudantes assumem uma postura eticamente reflexiva 
sobre esse ambiente, exploram e revisitam seus valores nos posicionamentos 
narrativos, destacando-se aí aspectos da depredação observados e as relações que 
conseguem estabelecer com as questões ambientais. Nesse sentido, concebemos 
a pesquisa (auto) biográfica como um relevante instrumento pedagógico que pode 
ser desenvolvido pelas diversas áreas de conhecimentos, no sentido de transformar 
a educação ambiental numa prática concreta e que considera os sujeitos e suas 
relações no ambiente escolar.

As narrativas (auto) biográficas permitiram a exploração da relação  
intrapessoal dos estudantes, o reconhecimento e a reconstrução de suas histórias 
de vida escolar, organizadas nas suas representações sociais, através das quais é 
possível identificar o espaço escolar com sua precariedade física, como espaço de 
oportunidade, como espaço social para se aprender a viver em sociedade, como 
espaço que mais se parece com um depósito de problemas do que como espaço 
educativo devido aos aspectos depredativos provocados pelos estudantes, que 
não reconhece nesse espaço os aspectos ambientais e as consequências desta 
depredação para o meio ambiente. Nessa complexidade de espaços, afigura-
se o professor mediador de conflitos, valorizado pela nobre profissão por alguns 
estudantes, embora ignorado por outros. 

Assim, as narrativas (auto) biográficas se apresentam trazendo um diagnóstico 
do espaço escolar e permite-nos uma autoavaliação enquanto profissionais neste 
contexto escolar propiciando-nos identificar as raízes dos problemas a fim de 
se fazer as intervenções educativas necessárias para solucionar as fragilidades 
educativas. Neste diagnóstico, percebemos a necessidade de se desenvolver nos 
estudantes uma postura reflexiva e ética para o cuidado desse ambiente. Para este 
propósito reconhecemos a relevância da própria metodologia utilizada na pesquisa 
para coleta das informações que pode e deve ser aplicada nos ambientes escolares. 

Metodologia esta que pode ser aplicada dentro dos espaços escolares através 
da pedagogia de projetos de Hernandez (2007), que propicia aos estudantes no 
processo de construção desse projeto fazer um diagnóstico do problema no seu 
espaço escolar, as narrativas (auto) biográficas podem atender a este objetivo, 
ao trazer o estudante para a reflexão ética sobre seu espaço escolar, uma vez 
identificado o problema pode elaborar as ações para intervenção e melhorias, 
seguida da execução do plano de ação e avaliação da efetividade deste pelo próprio 
estudante. Neste processo, o estudante desenvolve uma autonomia para pensar e 
agir sobre seu ambiente.
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Diante do exposto, percebemos a relevância do desenvolvimento do trabalho 
(auto) biográfico dentro dos espaços escolares para o tratamento ético da educação 
ambiental através da pedagogia de projetos.
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